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BONDADE RECOMPENSADA 
Por MARIA DOLORES CRISTIANO • 

111 dia, o príncipe D. Cândido loi fa1.er U'll a visil:: 
aos seu., vastos domínios. mas perdeu-$e no meiv 
duma den a floresta: cm vÃo soprava na pequena 
trompa na csp~rauça de ouc alctum do<; seus fidal· 

gos o ~iesse prncurar. C'in<ado de andar sentou se na i·elva 
e entregou-se a um sono rcpararlor, sendo, porém, d'1i a 
pouco, aordado por uma vetli.inha, qne mci~amcnte lhe 
disse: Senhor, se quizerdes dormir mais, ide p':ira a minha 
cabana. pois Lí, apc~ar do pouco coolõr'o, estais mais abri· 
J!ndo dos animais fcroics. O rei ~e.~a\u a velhinha, que, 
daí a pouco, lhe mostrava uma pequena cabana, dentro da 
qual, álém de varios ut•n<;ilios velhos, eslava u1u misero 
lc.:ito. se as;iru se podia chamar a um eshrrapaio co!d:ão 

Como D. C:indido estava Cln~::.do. aiud; dormiu 1: 111 

pouco. Quando acordou, pediu info;maçõ'<'; .1 boa \ dhinha ------- ..... _, ___ ~ 

~ôbre o caminho, dando-lhas esta de l;~a von tade. Por fim 
o rei seguiu o caminho indicado, depois de ter recompe~­
Sldo generosamente a boa .ve.l~inh2. Aconteceu, anos depo~, 
que o mesmo príncipe foi vmtar nova.mente o~ seus dcm1· 
nio~ e chegou a um ponto onde hav!a um profundo 1.ago 
cu;as á11uas nc~ras tremulando, monotonamente, pareoam 
dizer: Lago negro e protundC', sou o espelho rle lodos, sou 
o e~pelbo do mundo: . . . 

D. C:tndido seguido de numerosa comitiva, chegou a 
beira do la~o para ver uêle rcfle::tido o sru ca!acter e 
o de quantos o ::companhavaw. Debruçou-se e viu rostos 
dolorosos de camponeses arruinados pelos imp~stos, mães 
com os olltos vermelhos de chorarem pelos filhos ~or­
tos na gnerra, ~ i:mto~ quadros dolorosos causados por de, 

(Comir111a 1111 fJt1:., i'lll .i) 
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o PRINCI·PE BALTAZAR 

• Por DIANA MARI A 
Desenhos de E. MALTA • 

REI andava triste e a rainha 
não fazia senão chorar. 

como um págem; tinha dois olhos que brilhavam como 
dois sois nascentes; uns cabelos finos e ondulados; 
um coração cheio de amor e de bondade; uma alma 
mais branca do que o luar. • . mas era negro, como 
um tição! 

Rodrigo, irmão do rei. 
tinha dois filhos; um prín· 
cipe e uma princesa, alvos 
e loiros como os anjos, e só 
o príncipe Baltazar, filho 
ünico e herdeiro ao trono, 
viera ao mundo negro como 
um tição. Tal qual as fadas 

o fadaram, assim êle nascera. Era esbelto e galante 

Chegado o príncipe à idade de se casar. o rei 
mandou mensageiros aos palácios dos reis dos países 
visinhos, afim de tratarem o casamento de Baltazar 
com uma das suas filhas. Mas todas as princesas, ao te· 
rem conhecimento de que Baltazar era negro como um 
tição, imediatamente se recusavam a casar com êle. 

,,~ . --- - . - --~-
~ --..;;;:;;:: -

• 



O príncipe, que não era vaidoso e que nunca ama. 
ra, pouco lhe importava ser preto e despresado pelas 
princesas. 

O rei, seu pai, é que cada vez andava mais triste 
e a rainha, sua mãe, até trazia os olhos pisados de 
tanto chorar. 

Ora uma bela manhã em que Baltazar voltava 
sózinho da caça, viu Lídia, sua prima e filha de Ro· 
drigo, que toda debruçada na margem dum lago ao 
princípio da floresta, tentava baldadamente colher uns 
myosotis. 

Baltazar aproximou-se, ajoelhou-se junto dela na 
relva fresca, e estendeu o braço para lhe colher as 
f!ôres. Nisto, apareceram, reflectidas na super.fície 
hsa do lago, as duas imagens. E ambos ficaram lon­
gamente a ver-se naquelas águas claras ... 

Assim, pois, começaram os amôres de Lidia e 
Baltazar. 

O rei já não andava triste e a rainha já 11~10 cho· 
rava. Havia grande alvoroço na côrte. As festas su· 
cediam·se. O príncipe Baltazar ia em breve casar-se 
com Lídia, a formosíssima filha de Rodricto. 

Na véspera do dia marcado parn a cer~nónia, ma-
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gníficos coches paravam constantemente em frente 
do palácio onde se apeavam reis e rainhas, príncipes 
e princesas dos quatro cantos do mundo, que vinham 
assistir ao faustoso casamento daquele príncipe tão 
negro. 

Logo nessa noite, na sala nobre do palácio, dava­
se um grande sarau, com danças, jogos e descantes. 

E já a sala se enchia de belas damas e senhores, 
quando Baltazar, magnificamente, fez a sua entrada. 
Todos os olhares se voltaram para êle. Foi um es­
panto! E todas as princezinhas, mesmo as que já es­
tavam noivas doutros príncipes, não puderam deixar 
de soltar um gritozinho abafado . • , Era pois aquele 
o príncipe que elas regeitaram?! Baltazar que era 
preto, mas era lindo! 

E no dia seguinte, no momento em que o padre 
enfiava ns alianças nos dedos dos noivos, todos aque· 
les labiozinhos se morderam de inveja ... 

Os príncipes, despeitados com o procedimento 
das princesas, e na esperança de assim mais lhes agra­
parem, de regresso aos seus reinos, pintaram-se de 
preto. 

F l. :JA: 

BONDADE RECOMPENSADA 
(Conti11uação da pagina I) 

que se sentiu atraído, por uma fõrça irce;islivd, e caiu ao 
lago. O povo empregou bastantes esforços para o livrar mas 
não o conseguiu. 

Loto que o rl; clleiou a um1 c:rta prof.rnJld.ide, foi 
agarrado por Satanaz que o levou para o reiuo infernal e 
lhe disse: Von submeter-te a várias provas que deverás 
vencer se quizeres ir para o teu reino; clso contrário, fica­
rás prisioneiro. 

Dlpois dt estar no inferno a\gum tempo, Satanaz obri• 
l!o.i· o a fazer várias coisas perigosas, mas D. Cândido, com 
admiravel sangue frio, consegurn vencer. Por fim, tentou a 
alm1 do prêso e êste dispunlla·se já a dar a alma a Sata· 
naz. ft\ as a imagem da fada, madrinha dêle, afastou-o. do 
mal. O Diabo admirado da coragem do rei, deu-lhe, emhm, 
a liberdade. 

(Conclue no fim da página 8) 
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grão-duque A1bano adorava sua 
filha Aisobel. Ela era uma lin­
..la menina de dezoito anos, 
pequenina e frágil. Sob a flo­
resta dos seus negros cara­
cois brilhavam uns magnifi· 
cos olhos verdes. Aisobel não 
gostava de sair. Passava o 
tempo nos seus aposentos 

bordando ou pintando. No entanto, o seu passa· 
tempo favorito era, quando a sua amiga de infância, 
a filha da condessa Erna, sua madrinha, passava o 
dia com ela. Então Corissandra tocava e Aisobel 
dançava como exímia bailarina que era. A dança 
era a sua paixão. Fôra num baile, no palácio do 
Czar, que ela conhecera o príncipe Mário, presen-

temente seu noivo. Vira-o dançar, admiravelmente, 
com a linda Czarina, e desde êsse dia amava-o. Má­
rio ha muito que a amava. O grão-dttque Albano 
viu com agrado a escolha da filha. Ora Aisobel, por 
morte do pai devia herdar uma fortuna colossal, 
e a duqueza Sandra ardia em inveja por vêr que a 
mão da linda herdeira ia ser concedida ao principe 
Mário. A duqueza Sandra era irmfi do grão-duque 
Albano. 

Se Aisobel morresse solteira, toda a fortuna 
revertia em favor de Aminta, a filha da duqueza. 
. Sandra foi a casa dum feiticeiro. o qual lhe 

disse que lhe trou~esse o objecto mais querido da 
linda Aisobel. A duqueza Sandra foi ao palácio do 
irmão, e aproveitando um momento de distracção 
de Aisobel, quebrou uma corda à balalaík:l. Afec-



tando um sorriso, a velhaca pediu à linda pequena 
que tocasse um pouco. Só então Aisobel deu pela 
corda partida. A tia ofereceu-se-lhe para a mandar 
arranjar e, visto a sobrinha a ter em tão grande es-

tima, levava-a já. Agradecida. Aisobel, consentiu. 
Sandra correu a casa do feitlcd:·o. Este fez sôbre o 
instrumento umas rezas e <'passes» cx~uisitos e ga· 
rantiu·lhe que, quem primeiro to::assc na balalaika, 
morreria instantaneamente. 

Muito contente, a preversa ioi l ~ v:i r a bslalaika 
à sobrinha, já com a corda, t' claro. !'\ t:ss.: dia Coris­
sandra estava com a amiga. Quando a lluqueza saiu, 
Corissandra pegou no instrumento e com•:çou a tocar. 
Mal a voz pura e cristalin~ d:i li nda e infeliz menina se 
elevou, logo Aisobel a viu tombar muito pálida. Estava 
morta. Sem soltar um grito Aisobel desmaiou. Então, o 
feiticeiro que estava escondido atrás dum reposteiro, 
apareceu. Era alto e elegante. Muito novo ainda, o seu 
rosto seria belo se um bigode de longas guias e 
uma pera não lhe dessem enormes parecenças com 
Satanaz. Note-se que eu nunca ''i Sata11az. Quero 
apenas dizer que o fei<iceiro se parecia com aqueies 
demónios que a fantazia dos pintores nos mostram. 
Como ia dizendo, o feiticeiro nfaslou o reposteiro 
e acercou-se de Aisobel, sôbr~ o rosto da qual fez 
diversos qpasses .. magnéticos. Depois retirou-se, le· 
vando a balãlaika. 

Quando a condessa Etna viu n filha morta, 
não se póde descrever a dilr da pobre m:'le, Me­
nor não era a elo grão-duque, vendo a filha inani· 
mada e pálida como a morte. O feiticeiro abar.· 
donára Moscovo deixando ao aflito pai um bilhete, 
em que dizia que no dia em que o grão-duque con­
sentisse no casamento dêle com /\isobel, esta des­
pertaria. O orgulhoso moscovita enfureceu-se e 
maior ainda foi a cólera do principe Mário. Oito 
dias se passaram e Aisobel a dormir. 

Havia nos arredores da cidade uma feiticeira 
que só sabia fazer bem e a quem atribuíam verda· 
deiros milagres. Mário foi a casa dela. Entrou para 
uma sala, luxuosa e artisticamente mobilada. Sentada 
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numa otomana. esta\'ª Ambrosina, a feiticeira. Era 
alta, esbelta e a sua farta e anelada cabeleira pra· 
teada. ainda mais fazia sobressair a frescura do 
rosto e o brilho dos enorme~ olhos, azues escuros. 
Vestia de prelo, com suprema distinção. Mário con· 
tou-lhe tudo. Ambrosina pensou um pouco e depois 
disse: 

- E' preciso que Vossa Alteza vl'\ buscar a bal?.· 
laika que êle levou. Se Vossa Alteza loc1Jr nela 
junto da filha do grilo-duque, ela acordará. O feiti· 
ceiro vive, agora, no Castelo de Bronze, a alguma 
distancia da cidade. E' nesse castelo que êle tem a 
balalaika. 

Antes d@ Mário partir, Ambro~ina dec·lhe um 
anel com um:i pérola m:ignifica, recomandando que 
quando se visse aflito se lembrasse da pérola. Mário 
p&rtiu. Dois dius depois. levado pelo seu cavalo fa. 
vorito, Etna, o príncipe chegava ao Castelo de 
Bronze. Era noite. Conseguiu penetrar no vestíbulo, 
sem ser visto. Subiu uma escadaria de mármore, 
atravessou v<irias salas, onde reinava um luxo na­
babesco e parou, emfim, ante um reposteiro de ve­
ludo verde. Mário espreitou. Viu uma alcova ma· 
gnífica. D~itado no leito estava o feiticeiro. Dormia 
profundamente. Sôbre uma mêsa, ao alcance da mão, 
a balalaika de Aisobel. Mário entrou. Quando ia a 
pegar na balalaika o feiticeiro abriu os olhos. Mário 
estremeceu e lembrou-se da pérola. Com espanto 
viu o feiticeiro tornar a fechar os olhos, resmun· 
gando: 

- Estou doido ! Até agora me parecia ver o 
m:ildito pri11ripelho ! 

Mario sorriu-se. Compreendera. A pérola de 
.\m!>rosina tornara-o invisível. Pegou 110 instrumento 
e saiu. Pouco depois abandonava o castelo. A ne\•e 
caía e o frio quási lhe gela\·a o sangue. Mário não . --...· 

abrandava a marcha louca do cavalo e o valente 
Etna parecia perceber o dono, porque niio corria, 
voava. Mal chegou ao palácio do grilo-duque, Mário 
galgou as escadas e correu aos aposentos da sua 

(Cont/1111a na página 8) 
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1 i:m ~randcs flocos, a 1:" ·e 
l L r a o La111111ho 
, Je a mi.1ho 

e a Ccim 111La<la mais lc\'C! 

As níveas cans dos monarcas, 
mais alvas que o branco linho 
ao ser tirado das arcas, 
parecem também de arminho! 

Chegam, emfim, a Bethlem, 
a terrinha em qu0 nasceu 
0 se Enviado do Além, 
que pode mais que os tetrar-

cas, 
e mais que Herodes também; 
êsse ,\ \enino 
que \ em. 
por um decreto divino, 
como Embaixador do Cé- u, 
trazer a Paz para os crentes, 
1 :rnçar na terra as sementes 
do puro Amor e do Bem! 

* 
Ei-los chegados . .. jesus 
na manjedoura, entre palha, 

por todo o curral espalha 
um clarão de estranha luz! 

Á esquerda, a mãe do Menino, 
sorri de enlevo ; à direita, 
S. José, atento, espreita 
o seu Encanto divino, 
que ao doce olhar dum ju-

mento, · 
ao bafo duma vaquinha 
e ao balar duma ôvelhinha, 
n'''ela contentamento! 

E eis já os três reis do Oriente, 
Reis dum Reino, um reino só, 
submissos, beijando o pó, 
cada qual com seu presente, 
aos pés d' Aquele que um dia, 
um dia eterno, - (segundo 
uma estranha profecia) ­
virá a ser- Rl::.1 DO MUNDO! 
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amada. Deitada súbre um monte de peles e almofa­
das jazia Aisobel, trio pcílida e linda que mais pate­
cia uma figurita de alabastro. M<irio dedilhou. as 
cordas e a sua voz sonora ergueu-se numa terna 
canção. As pú:pebras de Aisobel ergueram-se dei­
xando \'êr ao enamorado príncipe as pupilas tôr do 
mar da sua noira. !\ alegria foi doida no palácio. 

Até a condessa Una. que desde a mo;·le ela filha 
t>àO lilais rira, te,:ê, nêsse din. Hill clnro sorriso. 
J\·iário e Aisobel casaram. Teem uma filhinha, a 
quem puzernm o ncme de Corissandra, em memória 
da linda e 'dc::;rei1tnrada ;rnia da conde~sa Etna. 
Sandra e /\minta, r he!i:s de ir.veja, abandonaram a 
Rússia. quanto :!•) r(;iticeiro, esse morreu dt' raiva. 

F UM 
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Bondade r ecomp t nsada. 
D. Cândido saiu do reiuo inlcrnal. tendo ncs oul'iJos um 

zumbido que lhe dizia que fõr:i a velhinha que lhe tinha 
valido e que, portanto, devia agradecer-lhe. Dispunha se a 
isso ruas não sabia onde encontrã la, pois êle nem nquer 
sabia o caminho par:i. o seu pak Andou. durante muílo' 
dias, por uma estrada pedregosa: tinha ia º' pés feridos e 
o fato em farrapos e, então, recodava-sc das comodidades 
que tinha no seu palacio. J\1as le'Ubrava-se, também, que 
não era só êle que sofria e, resij!nad1, sentou se numa pedra 
com~ ndo um duro bocado de pfo n?gro. restos da refeição 
de algum via1ante. Quaudo so: levantou, viu de1ute dêle. 
uma pomba, muito branca. que o olhava !lleigamente. O rei 
pegou no gracioso animal e reparou. casualmen\e, numa ani­
lha que aoertava demashdo o pé da p:imba, e, condoído, 
partiu-a. Então a POL'lba trans ~orrnou·se na velhinha da 
cabana, a que:n. o rei disse: S?nhora, queria agradecer-vos 
todos os benefícios que me prestaste~. dum'.l maneira cou· 
digna mas, como vedes, não posso. A velhinha, r,ntão, disse 
ao rei: Eu uão quero r-=compensa ai~u111a. porque o que 
eu fü foi uma obrigação. lll<!s D. Cândido teimava em re· 
compensá·la e ela, então, di~se: - Pois bem vou contar· vos 
a minha vida para poderdes compreender-me: Eu s,ou :t 

princesa Sofia e o meu c:1.rader não pode vêr ninguém so­
frer. Como impedi. várias vezes. ccr!os castigos que a minha 
inimig1 a terrivt-1 fad'I N~gr 1 queria inflingir aos inocentes, 
ela transformon· me em velh~. ma~ como contiutío a fazer 
bem (fui contra as éi=Jens d •.la que queria que, há ano~. na 
flore~ta, morresse·; de fomd ela tnrnsformou·mc em pomba 
e põ;-me aquda horrível anilha que tanto me magoav2. 
Ora cu só querh que me libertasscis do domínio da minha 
iuimiga. 

D. Cáuciid) pngt:ntoa à princésa Sofia o que devia fa. 
zer e ela disse·lbe que mon•asse no cavalo azul (que logo 
ali auareceu) e deu-lhe uma e::1n;la toda de oiro. que bri­
lha"ª muito. O príncipe montoit e viu. com ~spanto, que o 
c"lva'o ~e eleva\•a :ias nuvl'ns. Quando atravessava uma nu­
vem, muito escura, "liu a feia fada Negra que. ao avistar a 
e;pada de our.>, lo~o morreu. Né<se instante o cavalo che­
gou à t::rra e o príndpe vin. 111 tuiar onde deixara:: pomba, 
u»a linda weuina que com éle montou no cavalo, atin­
gíudo. dai a pouco. o p~lácio de O. Cándido que casou com 
a pr:ncêsa Sofia, cuja alma car(dosa mais se expandiu. Vi· 
veram muito Jdizes durante muitos anos e ainda hoje res· 
tam algun:; membros dest:i íe!tz família. 


